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Pela livre escolha das 
urnas estão eleitos os 
srs. drs. Francisco de 
Paula Rodrigues Alves 
e Carlos Guimarães,pre­
sidente e vice-presiden­
te do Estado de S. 
Paulo. 

Políticos de valor, 
comreaes serviços pres 
tados á Republica e ao 
nosso Estado, continua­
rá S. Paulo a sua mar­
cha ascendente na es­
cala do progresso de-
monstrando o tino ad­
ministrativo dos que o 
fizeram o primeiro na 
federação brasileira. 

A ameaça terrível que 
por algum tempo so-
bresaltou todas as clas­
ses conservadoras, que­
rendo abocanhar a pre-
rogativa que é a base 
do nosso desenvolvi­
mento—a autonomia do 
Estado—foi felizmente 
removida, podendo as­
sim #s forças vivas de 
S. Paulo darem o seu 
concurso inestimável ao 
brilhante pleito que 
acaba de ferir-se. 
A votação extraordi­

nária alcançada pelos 
dois illustres candidatos 
dá a certeza,aliás nunca 

posta em duvida, da pu­
jança do partido repu 
blicano paulista,que ain­
da desta vez mostra a 
todo o paiz a sua disci 
plina e o seu valor co 
mo força arregimentada 
e que no terreno legal 
da ordem, sem as inter­
venções que deturpam 
o regimen e abalam 
o nosso credito, não re­
ceia as competições de 
outros candidatos. 

Entregues os nossos 
destinos políticos a ho­
mens experimentados, 
confiados os. interesses 
do Estado a quem já 
deram as mais sobejas 
provas de patriotismo 
e boa administração, 
nos e licito acredi­
tar que S. Paulo, cui­
dando seriamente das 
altas c importantes 
questões que so relacio­
nam com o seu progre/ 
dir,âirá, para a edifica­
ção dos que lhe admiram 
a evolução no terreno 
pratico de conquistas 
civilisadoras, caminham 
jdo sempre para o ideal 
com mura que é a aspi­
ração suprema de tor­
nar grande e forte a 
pátria amada. 

Norteado por uma po. 
litica sã, aproveitando 
todos os elementos que 
lhe possam ser úteis, 
sem as pequeninas pre* 
occupaçOes de espirito 

versivas e achincalha-
doras dos brios republi­
canos, em que a gran­
de vontade popular se­
ria subjugada pela bru­
talidade de uma inter­
venção armada que ape-
zar de repellida e com 
vantagens traria inques­
tionavelmente a desor­
dem c o acirramento 
de ódios que não per-
mittem o caminhar re­
soluto na trilha enceta­
da, que & a que nos le-
vará á mais franca pros­
peridade, o dever dos 
que foram côllocados 
! pelo resultado livre das 
| urnas nos primeiros 3o-
gares da administração 
será ode demonstrar aos 
que se transviaram no 
incondido das paixões 
políticas que á írente 
do.-̂  negócios» do Estado 
estão homens capazes 
de bem dirigil-o, hon­
rando dest'arte as tracli-
cçõesgloriosas de um po­
vo cuja historia é um 
exemplo vivo de amor 

á pátria e á Republica, ""njõntr.iriamente ao peo 
Rejubilamo-ilOS COOljsar gera!, não é preciso re* 

o resultado da eleição 

lhante e grandemente 
concorrido. 

Ao destemido paladi­
no dos interesses popu­
lares, que no seu im­
portante orgãô de pu­
blicidade ha sempre pu­
gnado como uma ga­
lhardia digna de nota 
pela autonomia de São 
Paulo, conjugando os 
mais ardentes esforços 
para a verdade do re­
gimen, levamos os nos­
sos applausos e a nossa 
solidariedade associan-
do-os á brilhante posi­
ção que assumiu quando 
tivemos os horizontes 
políticos turvados pela 
nuvem da borrasca da 
intervenção militar, ap­
plausos e solidariedade 
agora francamente ma­
nifestados e traduzidos 
nos sufrágios que o col-
locaram na cürul sena­
torial. 

JT flor de laranjeira 
LfiSft flmmr^ jnma]—ia-* 

de laranjeira ao diplomata 
francez. 

Quando chegou o dia das 
nupeias, em .reconhecimento 
das suas obrigações á arvo­
re que lhe trouxera, tan* 
ta felicidade, apresentou/se 
no acfco do casamento ador­
nada com uma grinalda de 
flores de laranjeira, e dahi 
se originou o costume de 
se enfeitarem as noivas da 
mesma fôrma quando vão 
a egreja celebrar o acto ma' 
trimouial''. 

Março n:i qual de l.o t 
os nossos correii<nona-

o 

rios desta cidade cum­
priram o seu dever cí­
vico sufíragando os 
eminentes candidatos do 
invencível partido Re­
publicano de S. Paulo 

reffional que. infeliz­
mente, ainda predomi­
nam e fortemente em ou­
tros Estados a produzir 
a separação odiosa en­
tre filhos de um mesmo 
paiz, S. Paulo ha de 
ser sempre o modelo 
das boas doutrinas de­
mocráticas, o exemplo 
dignificante da tolerân­
cia quando -esta possa 
trazer como seqüência ô 
engrandecimento d as 
instituições e a paz da 
família brasileira. 

Após o inicio de uma 
lueta que ameaçava con­
flagrar e deprimir a 
nossa cultura de povo 
civilisado pela implan­
tação de doutrinas sub-

Mr. JTUIilO 
M E S Q Ü I T 1 

Significativa votação 
para senador estadual 
alcançou nesta cidade 
o iIlustre publicista dr. 
Júlio Mesquita, candi­
dato do partido replica-

no paulista. 
Republicano da pro­

paganda, com grande 
cópia de serviços ao 
partido o aos interesses 
mais palpitantes do nos­
so Estado, o eminente 
director d' O Estado de 
S. Paulo conquistou 
com justos títulos o lu­
gar que ora lhe é outor­
gado pelos seus conci­
dadãos em pleito bri-

montar muitas séculos atraz 
para descobrir a origem do 
uso da flor da laranjeira 
na? solennidades nupciaes. 

Como a maior parte das 

modas femininas, esta veio 
da França e foi introduzida 
na Inglaterra pela rainha 
Victoiia. 

A França já a havia rece­
bido da Hespanha. Da Hes-
panha, pois, devemos apren­
der a sua historia. 

Ora, segundo antiga len* 
o?a, foram os mouros que 
trouxeram a Ibéria a laran­
jeira, e j|R largo tempo a 
posse desta arvore foi pre-

vilegio exclusivo do rei. De­
sejando o embaixador da 
França presentear o seu so-

berado com uma laranjeira, 
resolveu peitar o jardineiro 
real e offereceu grossa som-
ma de dinheiro por ura re­
bento,- a peita, porém, foi 
tenazmente rejeitada. 

A filha do jardineiro ti­
nha u m noivo, cuja pobreza 
obstava ao casamento de 
ambos. Sabedora dos desí­
gnios do embaixador, e 
vendo u m meio tão fácil 
para conseguir o dote que 
necessitava para comple­
mento dos anheloe do seu 
coração, com muito segredo 
cortou e vendeu u m ^galho 

JT Jtíaledicerjcia 

Não sei se a mal-ediceneia 
é u m defeito nacional mes­
m o porque estou muito dis 
posto a crer que seja u m 
defeito humano, de todos 
ns povos e de todo3 os tem­
pos. 

Mas que, nós brasileiros, 
temos u m gostinho especial 
de cortar na pelle do pró­
ximo, parece-me averigua­
do. 

Saia o leitor da sua casa 
pela manhã, approxiine-se 
do primeiro grupo que es-* 
tiver a conversar. 

Se ao fim de cmeo mtnu* 
tes U A O estiverem a falar 
mal de alguém, eu raandar-
Ihe-ei esta mão. que está es­
crevendo, afim de lhe ap-
plicar duas dúzias de bolos. 

Se pudéssemos suspeitar 
de longe o mal que se diz 
de nós! 

U m horrDr ! 

A vida é como u ma mesa 
de jogo. Aquelle que ganha 
torna-se alvo da raiva e da 
inveja dos que perderam : 
para passar por bom rapaz 
e gozar da estima geral é 
preciso perder serapre e 
nunca queixar. 

Para obter qualquer van­
tagem na vila é necessário 
preludir ambição e interesse 
de terceiro, e o interesse 
contrario não se resigna e 
nem perde. 

Por isso não é exoggera-
do dizer que cada passo que 
adeantamos na nossa car­
reira, são dons desaffectos 
que creamos. 

O duque de Broglie, in« 
telligeucia superior nutrida 
por uma consuramada ex­
periência dos homens e das 
cousas, disse em suas «me­
mórias» que nada conhecia 
de mais tolo e inútil do que 
a maledicencia, tendo obser-. 
vado durante a sua longa 
vida que este defeito é uma 
prova authentica da incapa­
cidade, por isso que os rnal-
dizentes nunca chegam a 
cousa alguma neste mundo. 

Parece conter muito de 
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de verdadeiro esse critério 
0 maldizente em geral 

não faz mais que cuspir 
para o ar. Quem deprecia 
os outros não fa>; mais do 
que depreciar-se a si pró­
prio. 

U R B A K O CTJAETE 

Sjphiíis terciaria 

Eu. abaixo assignado, 
doutor em medicina pela 
faculdade da Bahia, mem­
bro da sociedade Franceza 
de Ophtalmologia e da so­
ciedade Zoológica da Fran­
ça, etc, etc. 

Declaro que o Elixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba e 
Oua}Taco, do pharmaceutico 
Jão da Silva Silveira, pres­
tou me reaes serviços nos 
casos de syphilis terciaria e 
em todas as affecções de 
fundo escrophulso. 

Porto-Alegre, 5 de Maio de 
1889. 

DE. VICTOR DE BRITO 

Está reconhecido na for­
ma da lei, pelo tabelliAo 
Luiz Filippe de Almeida. 

Vende-se nas boas dro­
garias e pharmacias 

desta cidade 

Notas políticas 
Tratando do próximo re­

conhecimento de deputados 
federaes, escreve o nosso bri • 
lhante collega do ''DIÁRIO 
D E NOTICIAS", do Rio. a in­

teressante e bem ponderada 
nota que em seguido tras­
ladamos para as nossas co-
lumnas e para a qual recla-

' inamos, pela importância e 
opportunidade do assumpto, 
toda a attenção dos leitores. 

" O futuro reeonheeitnen-
to vae depender de Minas e 
S. Paulo as duas bancadas 
que chegarão á Câmara com 
diplomas líquidos e incon-
testados. Como procederão 
Minas e S. Paulo ? Subs­
crevendo a miséria da mor­
te constitucional da Bahia, 
e dos assaltos a mão arma­
da a outros Estados ? En-. 
camparão os actos do gene 
ra! Menna Barreto e do te­
nente Mario, irmanados no 
propósito de transformar o 
paiz inteiro numa immen-
sa caserna ? 
Não cremos. S. Paulo bem 

§abe o que se espera nesse 
dia. O general Menna Bar­
reto era o maior apologista 
da intervenção em S. Paulo, 
pira isso tinha tomado to­
das as medidas e estava 
prestes a ir se hospedar com 
o sr. R^dolpho Miranda, 
para *'dar um passeio com 
t-lle, de carro descoberto, e 
visitarem juntos as forças 
federaes lá existentes" quan­
do succedeu o accidente, 
devido ao qual morre a can­
didatura do Colbert de Pi­
racicaba. 
Se surtir o plano de mi-

litarísação geral do paiz, a 
vez de S. Paulo chegará 
inevitavelmente, e o general 
Menna Barretto, homem de 
idéas largas e desígnios gi« 
gantescoí lá porá, • decerto, 
u n collega de sua confiança. 

S. Paulo sabe disso e não 
embarcará na canoa do mi* 
litarismo. 

Minas tem horror ao cau* 
dilhismo e sp< 
O equilíbrio mineiro não 

transige com as demasias 
da demagogia fardada. 

Floriano, que era um ho* 
raem, apesar de toda a sua 
energia, não reduziu Minas 
a condição de satélite da 
sua estrella, quando esta se 
desgarrava por paragens iu-
coustitucionaes. 
Com Minas não pode o 

marechal Hermes contar pa* 
ra golpes de força contra a 
ConstituiçAo, apesar do sr. 
Francisco Salles, atacado da 
mania de ser o successor do 
marechal, querei" submet' 
ter o seu Estado a todos as 
vontades deste, 
Para ÍSSJ Minas nãu é o 

sr. Francico Salles, é todo o 
seu governo e toda a sua 
representação, que não estão 
dispostos a se deixar cavai' 
gar por um inconsciente su 
ggesuonado por um irres­
ponsável. 

Ora, se S. Paulo e Minas 
quizerem anullar as eleições 
realmente nullas, o Uattete 
com certeza nãu estará peloe 
autos, além de outros mo­
tivos, porque isso representa 
o naufrágio do sr. Seabra 
na Bahia e conseqüente' 
mente o do interessante 
pimpo.hu presideuàal. 
Betaremos então ante 

uma lucta entre o legislati­
vo e o executivo, na qual o 
marechal seguirá o exemplo 
do sr. seu tio, dissolvend-i 
u Cong: KSSÜ. Mas antes 
assim.' a dictadura franci 
e eetn rebuços é mil vezea 
preferível á dictadura hypo 
crita, que é a sob que esla 
mos vivendo. Venha, pois 
o reconhecimento, quanto 
antes". 

CINEMA ÍRIS 

§ido em outras cidades 
onde se fez a sua exhi-
biçãcx 

Continua a ser o 
ponto preferido para as 
f arail ias o magnífico 
salão do «Cinema íris», 
onde as sessões cine-
matographicas se reves­
tem do maior encanto 
pela belleza dos «tilms», 
proficientemente esco­
lhidos pelos proprietá­
rios da bella casa de 
diversões. 

Domingo passa d o , 
mau grado a chuva que 
cabia incessantemente, 
o «íris» encheu-se libe­
ralmente do que temos 
de mais distinetô na 
sociedade ituana. O 
programma annunciado 
era de facto attrahente 
e convidativo. A par de 
fitas interessantes fî iv. 
rava a de 1.500 metros 

Libertada, 

Toda a selecta assis­
tência ficou emociona­
da com as peripécias 
e belleza da grande 
lucta. 

Foi repetida, a pedi­
do, o íilm de «Bébé» 
que ensina o tio a ser 
elegante e a saber con­
quistar as moças. 

Os episódios da re­
volução francaza tam­
bém agradaram muito, 
bem como o drama era 
que um menina salva 
sua irmã de uma des-
honra certa. 

Todo o programma, 
emíim, esteve «hors li-
gne», delicioso e, se a 
empreza timbrar era 
apresentar ao publico 
boas fitas, como as que 
tem já dado, ao Cinema 
íris não faltará concor­
rência, porque forçosa­
mente converter-se- á 
em ponto obrigado de 
toda a população desta 
cidade. 

Como medida que 
só1 pôde redundar em 
beneficio do publico e 
da empreza, lembrare­
mos a conveniência de, 
sempre que houver fitas 
de grande metragem, 
collocal-as na primeira 
parte do programma, 
guardando as ultimas, 
principalmente as de ef-
feito conreo, para o fi­
nal do espectaculo. 

Assim o publico sa-
hirá melhor impressio­
nado, comm e n t a n d o 
gostosamente algumas 
proezas de Tontoliniou 
de outros excellentcs 
artistas cômicos. 

—Hoje o program­
m a do espectaculo foi 
confeccionado, como se 
diz, a dedo, o que eqüi­
vale affirmar que é ma­
gnífico e 
visto. 

deixarmol-o nessa doce 
e carinhosa supposição 
até que se convença do 
contrario. 

Alii, ent:V), nÓ3 quei­
maremos os nossos fo­
guetes de... assobio, 
lamentando a sorte do 
honrado o desinteressa­
do dono da «Força e 
Luz». 

A câmara do Salto 
que se acautele porque 
o órgão jagunço está 
elogiando a sua admi­
nistração. A cousa traz 
água no bico, principal­
mente depois que o 
mesmo jornal affirma 
que a illurainação pu­
blica daquella cidade 
vae ser augmenta d a 
com lâmpadas de maior 
capacidade. 

Olho vivo! Quando 
aquelle jornal elogia é 
que alguma cousa está 
tramada... 

contráe.o matrimônio, é 
um homem casado... e 
o que perde a mulher 
fica n a t u r a l m e n t e 
viuvo... 

Que fracasso ! 
# 

Devem rejubüarem é 
outro pedacinho de ouro 
do jornalista emocio­
nante que quer, á força 
de asneiras, reformar 
a 1 ingua portugueza. 

Que faz o Pinheiro 
que deixa os seus arti­
gos correrem parelha 
com aquellas barbari­
dades ? 

Notiaario 
Deposição.—Lemos 

no S. Paulo dos Agu­
dos, de 25 do mez pró­
ximo passado: 

«Sabemos que u m 
grupo de indivi luo s 
em a noite de segunda 
Ou terça-feira desta se­
mana, armados, pene­
traram na residência 
do escrivão de paz da-
quelle districto e sob o 
suggcstivo titulo de De­
posição, á maneira da 
Bahia e Pernambuco ba­
learam a casa do es­
crivão; este escapou em 
camisa, pelos fundos da 
casa, ese não foiattin-
gido por nenhuma das 

jornal vae se admirar ! b a l a s foi o b r a sómcn-

Achar coragem nas 
[figuras de cinematogru-
pho c o cumulo da as­
neira, orça pela mais 
requintada tolice. En­
tretanto, a Cidade, es 
tampou seme lhante 
monstruosidade a pro­
pósito da fita as torres* 
gêmeas. 

Qualquer dia aquelle 

digno de ser 

sobre o uoe-

ma_jÍ£jroi^rail^^ 
e que tão apreciada tem _ 

leia rama 
O sr. Octaviano está 
queimando as suas gi-
randolas porque, segun­
do diz, o empréstimo 
fracassou. .. 

Como elíe anda muito 
bem enfronhado nessas 
cousas, tomou ura allí-
vio,porque assim a nego­
ciata da luz continuará a 
render por mais algum 
tempo. 

0 melhor, porém, é 

como se dão tantos tiros 
e tantas facadas na tela 
do cinema sem que esta 
apresente ao menos um 
buraquinho... 

Oh!... 
* 

O noticiarista da Ci' 
dade continua a mio 
ligar a menor importân­
cia ás cousas gramma-
ticaes, atirando em pu­
blico cada perdigoto 
que é de arripiar couro 
e cabello. 

Olhem só este peda­
cinho : 

«... e causou estra­
nheza que no fim do 
governo, que está ago-
nisando para deixar o 
poder a outro...» 

Ora u m govprno que 
finda o seu mandato ha 
de naturalmente entre-
gal-o a outro. Isto é tão 
certo que o conselheiro 
Accacio sempre affiimou 
que o indivíduo que 
morre, deixa ipso facto 
de existir... o que nas­

ce solteiro, logo que 

te do acaso. 

Depois disso tomaram 
o archivo e tudo mais 
pertencente ao cartório 
e o levaram para outra 
casa. 

Informam-nos que o 
delegado de policia e o 
Juiz não são estranhos 
ao caso. 

Como trata-se de um 
crime grave, estamos 
certos que o Juiz de Di­
reito e a Promotoria 
Publica a quem o depos­
to veio queixar-se, sa­
berão punir os culpa los. 

Azylo da velhice e 
üftendicidade.— Por 
intermédio do sr. Ma­
noel da Costa Pedreira, 
estima vel negociante 
em Piracicaba, recabo-
mos 0 relatório daquel-
le útil estabelecimento 
de caridade, que naquel-
la adiantada cidade flo­
resce sob os auspícios 
da sua generosa popu­
lação. 

O asylo durante o 
anno de 1911 deu aco­
lhida a 85 pessoas, 

http://pimpo.hu
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sendo 47 homens e 38 
mulheres. 

A sua receita, incluí­
do o saldo do anno an­
terior foi de 
20:500$350 e a despesa 
montou em 1<<:857$90O, 
havendo portanto u m 

saldo de 6:642$900. 
Recebe o azylo as 
subvenções de 6:000$ 
annuaes votada pelo 
congresso do Estado, 
graças aos bons orficios 
dos illustres deputados 
Moraes Barros e João 
Sampaio, e 100$000 
mensaes da câmara mu­
nicipal. 

Possuindo grande nu­
mero de sócios, dividi* 
dos em 4 classes, o 
asylo de Piracicaba tem 
seu patrimônio garan­
tido, pois é reconheci­
do e proclamado em to­
do S. Paulo o espirito 
phüantropico dos ha­
bitantes dabella e 
portante cidade. 

Agradecemos a 
messado exemplar 

1.° ©elegado.— 
teve nesta cidade, a 
serviço de seu cargo, o 
sr. dr. João Baptista de 
Souza, digno 1.° dele­
gado de policia da Ca­
pital. 

Regresso. — Acom­
panhado de sua digna 
consorte, regressou de 
Sorocaba o nosso dis-
tineto companheiro de 
vedacção Afio aso Bor­
ges. 

ISaptisado.—Na e-
greia matriz, quarta-
feira ultima, recebeu 
as águas lustraes do 
baptismo a innoccnte 
Maria de Lourdes, que­
rida filha do sr. Pérsio 
P. Mendes e d. Victoria 
Alves Mendes. 

Serviram de padri­
nhos á interess ante 
creança o sr. Alberto 
Gomes Barbosa e sua 
prezada -esposa. 

Hospeiles e via­
jantes. — Estiveram 
nesta cidade.o sr. major 
Alberto Gomes Barbosa, 
tabellião em Jahú, e sua 
exma. esposa. 

— A fim de matricu­
lar uma sua filha no 
collegioPatrocínio, veio 
a ítú o sr. José Galvão 
de Albuquerque, tabel­
lião em S. Cruz do Rio 
Pardo. 

— D e volta de seu 
passeio a S. Paulo já 

aqui se acham a exma. 
sra. d. Joaquina Motta e 
a graciosa senhôrita Vi-
centina Costa. 

—Visitando seus pa­
rentes chegou a esta ci­
dade a nossa gentil con­
terrânea senhôrita Ma­
ria José de Assis, que 
reside actualmente em 
Indaiatuba. 

—Partiu sabbado pa­
ra S. Pa'.ilo o nosso emi­
nente chefe sr. dr. João 
Martins, digno deputado 
por este districto.* 

C o m a estrada de 
ferro. — Pedem-nos 
alguns cavalheiros re­
clamemos de quem com­
petir providencias con­
tra os abusos pratica­
dos por menores, dentro 
dos carros, em viagem. 

Ainda na quinta-feira 
embarcaram aqui diver­
sos menores com des­
tino á estação do Pi­

que uma pequena parte 
de seus membros foi 
ao comício eleitoral, e 
ainda assim o nome do 

di", Júlio Mesquita teve 
por parte delia diversos 
cortes. 

Eis o resultado: 
l.a e 2.a Secções 

Dr. Rodrigues Alves 283 
Dr. Calos Guimarães 283 
Dr. Júlio Mesquita 243 

3.a e 4.a Secções 
Dr. Rodrigues Alves 218 
Dr. Cario Guimarães 224 
'Dr. Júlio Mesquita 199 
Rjdolpho Miranda 6 

5.* e 6.a Secções 
Dr. Rodrigues Alves 239 
Fernando Prestes 1 
Dr. Carlos Guimarães 240 
Dr. Júlio Mesquita 235 

7.a e 8& Secções 
Dr. Rodrigues Alves 224 
Rvddolplio Miranda 2 
Dr. Carlos Guimarães 226 
Dr. Júlio Mesquita 201 

Total 
Dr. Rodrigues Alves 
Dr. Carlos Guimaráes 

que esta possa inter- d^ se apresentar ao su-

pretar inteiramente o 
grande pezar que ainda 
acabrunha a alma itu­
ana. 

V i n h o s . — Avisa-nos 
o sr. João Lourenço dos 
Santos que já. recebeu 
de Portugal uma re­
messa de vinhos finos o 
virgens para as refei­
ções. 

Aos apreciadores do 
bom vinho português 
endereçamos esta com-
municação, sabido co­
m o é que aquelle hon-

Dr. Júlio Mesquita 
monta e o procedimen- R ü d o ! p h o M l ^ a d a 

todelles, durante o per- Fernando Prestes 

964 
973 
878 

curso, tanto na ida co- R i o ISraiieo.—A ci­
m o na volta, foi o mais; d a d e d e l t ú v a e t a m. 
incorrecto possível, pois | b e ^ te, a s g u a s 

nem as famílias respei- homenagens á memória 
ram, usando um voca­
bulário obsceno e dan­
do gritos e empurrões, 
a torto e direito. 

E' necessário que o 
chefe do trem, a quem 
estão confiados a bo;i 
ordem e disciplina nos 
vagões, não consultam* 
repetição de factos co 
mo os de quinta-feira 
ultima, sob pena dos 

; passageiros terem ne 

cessidade de castigar 
phvsicamente os inso-
lentes que se desman­
dara e que não encon 
tram quem lhes chame 
á ordem e ao respeito 
devidos ás famílias. 

Eleição. — Ao pri­
meiro do corrente rea 
lisou-se nesta cidade a 
eleição para presidente, 
vice-presidente do Esta­
do e um senador, sendo 
eleito os srs. d rs. Fran­
cisco de Paula Rodri­
gues Alves, Carlos Au­
gusto Pereira Guima­
rães e Júlio Cezar Fer­
reira de Mesquita. 

O pleito correu sem 
incidente, sendo gran­
de o numero de eleitores 
que compareceram ás 
urnas. Apesar de se dizer 
que a opposição suffra* 
garia sem discrepância 

do grande brasileiro que 
foi o barão do Rio 
Branco. 
A l i cio corrente, tri-

gesimo dia do passa­
mento do eminente es­
tadista nacional, cele-
orar-se-á na nossa m a 
riz missa solemne a 
jrande orchestra com 
libera mé, ambas com­
posição do inspirado e 
saudoso maestro Tristão 
Mariano e executadas 
sob a batuta de Tristão 
Júnior. 

O panegyrio de Rio 
Branco será feito pe­
lo sr. conego Ezechias 
Galvão, que, segundo 
nos informam, distin-
gurdo por um convite 
para tarefa tão gran­
diosa, gentilmente an-
nuiu ao pedido dos seus 
conterrâneos. 

A' noite, ás 8 horas, 
no vasto salão do íris 
Cinema eff ectuar-se - á 
uma sesão cívica, sendo 
orador official o dr. 
Eugênio Fonseca, po­
dendo também qual­
quer cidadão fallar so­
bre a irreparável perda 
soffrida pelo Brasil com 
a morte do preclaro 
ministro de exterior. 

A coramissão encar-
a chapa do partido repu- regada da execução da 

blicano paulista, nuasi piedosa homenagem tra­
que podemos affirman balha activamente oara 

premo tribunal federal, 
o dr. Aurélio Vianna. 

O conego Galrãoé ai li 
esperado amanhã, a bor­
do do vapor 'Piauhy', da 
da Companhia de Com-
raercio e Navegação. 

Referindo-se ao seu 
embarque, o dr. Aurélio 
disse a um jornalista 
que embarcou durante 
a noite inesperadamen­
te, pois que todos sup-
punham que o embar­
que se realisasse no dia 
seguinte. 

*A* tarde foi ao centro rado negociante possue 
na Europa conceitua-! da cidade, para poder 

das casas que lhe for­
necera um produeto ge­
nuíno e superior. 

Gastão Bicudo.— 
Desligou- s e expont a-
neamente da empreza 
telephonica Bragan tina, 
á qual prestou excellen­
tcs serviços, o nosso 
distlncto amigo Gastão 
Bicudo. 

Companhia. Agri-
coia Sampaio. — 
Por escriptura publica, 
lavrada era notas do 3.° 
tabellião dr. Paulo As-
sumpção, ficou consti­
tuída a sociedade ano-
iiyraa «companhia de 
Agrículura Sampaio», 
cora o capital de 

1.500:000$000, sendo 
seu director João Bap­
tista de Almeida Sam­
paio e vice-director An-
t raio de Almeida Sam 
paio. 
O fim da companhia 

é a exploração de di­
versas fazendas nos mu­
nicípios de ltú e Indaia­
tuba, comarca de ltú, 
tendo o sociedade sua 
seda e foro na capital. 

O s suecessos d a 
B a h i a . — J á chegou ao 
Rio de Janeiro, por ter 

agir; á noite encontrou-
se com um amigo que 
lhe declarou que o «Ha-
bsburg» se achava no 
porto, acoaselhando-o a 
que embarcasse nesse 
vapor e não aguardasse 
a chegada de u m outro 
paquete. 
Embora sem roupa, 

resolveu embarcar, e 
dirigiu-se para a ponte 
de embarque procuran­
do passar pôr logares 
pouco concorridos. 

A bordo app#rece-
ram alguns indivíduos 
fardados, que indaga­
ram sobre o seu embar­
que. 

Declaração 

O abaixo assignado, ten-
do**se retirado voluntaria­
mente da R E D E TELEPHONI-1 

CA BRAGRANTINA, por ter 

de transferir sua residência 
para Santos, faz disso pu­
blico, aproveitando a oppor-
tuniiade para agradecer as 
attenções e boa vontade com 
que foi tratado bem como 
para offerecer seus poucos 
prcsfciraos aos amigos que 
c distinguiram com a sua 
affeiçào. 

Ytú, 1—3—912 

Gastão Bicudo 

VIWHOS PORTlGUEZEi 

çr p 
João Lourenço dos Cantos, antigo negociante nesta 

praça, avisa á sua numerosa freguezia que acaba de 
receber directaraente de Portugal superiores V I N H O S 
FINOS e V I R G E M para meza, de superior qualidade, 
os quaes não temem concorrência em sabor e preços. 

ltú — Rua do Commercio, 77 — ltú 

p JOÃO LOURENÇO DOS SANTOè 9 i 

s 



Republica 

Edita es 
Repartição de 

água e exgottos 

De ordem do sr, pre­
feito municipal aviso 
aos srs. contribuintes do 
imposto de água e que 
se acham atrazados com 
os cofres da Câmara ha 
mais de um anno, que 
as suas contas vão ser 
entregues a advogado 
para proceder a cobran­
ça judicial das mesmas. 

Thesourariada repar­
tição de Água e Exgot-
tos, em 5 de Fevereiro 
de 1912—O thesoureiro 
José Castanho de Sar­
ros. 

Secçao\Livre 

"Vetiríma^rio 
diplomado 

Especialista nas moléstias 
dos animaes, com longa 
pratica na Europa e no Bra­
sil. 

Attende ã chamados a 
toda e qualquer parte, den­
tro ou fora do município. 

Também /ferra animaes, 
serviço garantido e a preços 
sem competência. 

Dirigir-se á rua 20 de 
J Janeiro n 2--Ytú. 

José Parra Beltran 

Despedida 
Retírandcrme para Sorocaba e 

não dispondo de tempo para 
1 despedir'me dos iniiuraeros e 
bons amigos que aqui deixo, 
o faço por este meio, pondo á dis' 
posição dos meus amigos os 
meus fracos prestimos uaquella 
cidade. 

Ytú,13 de Fevereiro de 912. 
Architrielino Neves. 

Aviso 
Previno aos que possa 

interessar que não permitto 
caçar nas terras e mattas do 
meu sitio denominado Ita-
pecerica neste município e 
para tornar effectiva esta 
prohibição deleguei poderes 
ao meu representante o sr. 
Antônio Benedicto Ribeiro 
ali residente. 

Ytú, 17—2—912. 

Felicíano Bicudo 

CASAS 
VENDEM-SE as casas ns. 
30 e 32. da rua da Palma, 

teudo água e exgottos e 

quintaes até á rua do Patro­

cínio. Trata-se na casan.30. 

DRS. 

JOÃO MARTINS 
E 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados ~ 

Travessada Sé, 12 

S. PAULO 

VINHO BARBERA supe­

rior 1 $000 a garrafa. Na 

Casa de BORGES & IR­

MÃOS. 

Manteiga. Fresca 
= A 3§800 o küo no arma­
zém de Borges & Irmàos. 

FERRAGENS E LOUÇAS1 

— D e todos os preços— 

No Armazém de 

—BORGES d- IRMÃOS-

Molhados finos, 
preços sem cornpe~ 
tetjcía. Jfct Casa de 
Ijorges dl Jrmãos. 

j& 2o. TABELLIÃO 

J) Sebastião Martins de li 

Mello «£ 
Rua do Gommercio 89 ^ 

YTü' f 

ÍOFDCÍPS velhos 
vendem-so ne^ía 

typogpaphia, 

<m 

Lçobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

—: RUA DIREITA, K° 22 

YTÜ 

<m 

<c^ 

( A niais antiga da cidade de ltú ) 

Grande-stock do medicamentos nacionaes e ex-
trangeiros, dos melhores auctores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantindo-se todo o escrúpulo La manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

i 
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O PROPRIETÁRIO. 

4&f. ÜC0 

c^ 
Wt^SW'W*%'3' 

8*8 fi m 

^ c = ^ § ) ^ = ^ 

nrmazem Ceníral 
— DE — 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre em deposito o superior vinho B A R B E R A e que tão grande accei' 
tação mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é: 

Vender muito e ganhar pouco. 

o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas, tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente. 

E m 1 conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga 'fresca, superior, em latas e para a venda era retalho. 

18*0 
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BORGES & IRMÃOS 


